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  Apresentação



  



  



  



  Mês de Setembro para a nossa Igreja no Brasil já é, por uma bonita tradição, sinônimo de MÊS DA BÍBLIA.Também já é uma bonita tradição, a CNBB, através da Comissão Episcopal Pastoral para a Animação Bíblico-Catequética, oferecer um tema para o Mês da Bíblia para o estudo, a reflexão, a oração e a vivência da Palavra de Deus.


  Para que a Palavra de Deus, em toda sua sacralidade, e para que o ato divino aconteça em nós, precisamos realizar o ato humano da leitura dos textos.


  Vamos viver intensamente o Mês da Bíblia em todas as nossas comunidades cristãs espalhadas pelo território nacional.


  Conheça o que a Igreja prepara para o mês da bíblia


  CNBB


  
    

    

    A Igreja no Brasil celebra em setembro o Mês da Bíblia, uma tradição que começou na diocese de Belo Horizonte (MG) há 41 anos. Na época, a diocese celebrava seu jubileu de ouro e o bispo pediu que fossem incentivadas ações para que os fiéis conhecessem mais a Palavra de Deus. A iniciativa logo se espalhou pelo regional da Conferência Nacional dos Bispos do Brasil (CNBB) e depois por todo o país.
  


  
    

  


  
    A celebração desse mês, que é um convite para cada católico conhecer mais a Palavra de Deus, é orientada pelos Bispos do Brasil. A Comissão Episcopal Pastoral para a Animação Bíblico-Catequética da CNBB, responsável pela temática do Mês da Bíblia, elabora textos-base para direcionar os fiéis, mas também muitas dioceses e paróquias desenvolvem atividades específicas, sempre em sintonia com o tema proposto pela Comissão.
  


  
    

  


  
    O mês da Bíblia 2012 tem como tema "Discípulos Missionários a partir do Evangelho de Marcos", e como lema "Coragem, Levanta-te! Ele te chama!". Nos próximos anos, será feito um estudo dos evangelhos na sequência dos anos litúrgicos: Lucas (2013), Mateus (2014) e João (2015).
  


  
    Essa sequência, como explica a assessora da Comissão, Maria Cecília Rover, já foi feita na época do Jubileu do ano 2000, porém agora, será abordado um enfoque diferente. "O objetivo é reforçar a formação e a espiritualidade dos agentes e dos fiéis através do seguimento de Jesus propostos pelos evangelhos". A cada ano será destacado o que é específico de cada evangelho.
  


  
    

  


  
    Na apresentação do subsídio, preparado pela CNBB para a ocasião, o presidente da Comissão, Dom Jacinto Bergmann, deixa claro o que o evangelista Marcos quer destacar. "No Mês da Bíblia deste ano de 2012, iniciamos com o Evangelho de Marcos (também porque é o Evangelho do Ano Litúrgico). Isso justifica o seu tema: 'Discípulos missionários a partir do Evangelho de Marcos'. Como lema ficou o versículo 49 do capítulo 10: 'Coragem, Levanta-te! Ele te chama!'. Ele mostra o que o próprio evangelista Marcos quer acentuar no nosso discipulado missionário de Cristo: é preciso a atitude da coragem para acolher Jesus Cristo, o “Messias e Filho de Deus”; é preciso a atitude da prontidão sem reservas para seguir o "Mestre"; é preciso a atitude de deixar-se cativar pelo “Cristo e o Reino de Deus irrompido Nele”.
  


  
    Maria Cecília diz que o Evangelho de Marcos deve ser lido na perspectiva da formação e do seguimento, e deixa um apelo no início deste mês da Bíblia. "Que o católico se sinta assim, convocado para estar com Ele [Jesus], para ser então enviado e fazer o que Ele fez".
  


  
    

  


  
    

  


  Mensagem de Dom Jacinto Bergmann para o mês da Bíblia


  Dom Jacinto Bergmann



  
    

  


  
    Mês de Setembro para a nossa Igreja no Brasil já é, por uma bonita tradição, sinônimo de MÊS DA BÍBLIA. O grande São Jerônimo, presbítero e doutor, cuja memória celebramos no final do mês de setembro, dia 30, nos motivou desde o início e motiva ainda hoje para a dedicação do mês de setembro inteiro para ser o da Bíblia. Sabemos da importância do trabalho bíblico de São Jerônimo realizando a tradução da Vulgata; e sua frase é emblemática: “Desconhecer as Escrituras é desconhecer o Cristo”.
  


  
    

  


  
    Também já é uma bonita tradição, a CNBB, através da Comissão Episcopal Pastoral para a Animação Bíblico-Catequética, oferecer um tema para o Mês da Bíblia para o estudo, a reflexão, a oração e a vivência da Palavra de Deus. O tema pode girar ou em torno de trechos bíblicos, ou de um Livro bíblico, ou até de um conjunto de Livros bíblicos. A escolha do tema para o Mês da Bíblia deste ano de 2011, concentrou-se no trecho do Livro do Êxodo, capítulos 15,22 a 18,27, que é conhecido como o “Livro da Travessia”.
  


  
    

  


  
    É necessário olharmos as etapas da travessia desértica do Povo de Deus, saindo do Egito e buscando a Terra Prometida: as dificuldades enfrentadas pelo Povo de Deus, tanto os problemas da natureza, quanto os desafios oriundos pela convivência humana, criaram a necesidade de enraizar e vivenciar a fé, a esperança e o amor em Deus. Queremos aprender com o Povo de Deus a realizarmos a nossa travessia de discipulado e missão. Eis, pois, o tema tão propício para o Mês da Bíblia de 2011: “Travessia, passo a passo, o caminho se faz”. Mas, o fundamental em tudo isso, é estar próximo ao Senhor Deus. Assim, do capítulo 16, versículo 9, é tirado também o lema: “Aproximai-vos do Senhor”.
  


  
    

  


  
    Vamos viver intensamente o Mês da Bíblia em todas as nossas comunidades cristãs espalhadas pelo território nacional. Que bom que temos um Subsídio elaborado pela Comissão Episcopal Pastoral para a Animação Bíblico-Catequética, que, usado em nossos Grupos Bíblicos, nos ajudará a conhecer e interpretar, a comungar e orar, a evangelizar e proclamar a Palavra de Deus e assim caminharmos sempre mais para uma verdadeira ANIMAÇÃO BÍBLICA DA PASTORAL, formando entusiastas discípulos missionários de Jesus Cristo.
  


  
    

  


  
    Dom Jacinto Bergmann,
  


  
    Arcebispo de Pelotas e Presidente da Comissão Episcopal Pastoral para a Animação Bíblico-catequética
  


  Bíblia: tesouro do coração


  Dom Geraldo Majella Agnelo


  
    

    

    Como definir a Bíblia? Se contemplarmos o autor, diremos: é a Palavra de Deus. Se olharmos o destinatário e a razão porque Deus dirige sua Palavra, diremos: é para revelar-nos o tesouro do seu coração e do nosso coração.
  


  
    Os judeus contam 24 livros na sua Bíblia, que eles denominam Tanak, termo formado pelas iniciais de Torah “Lei”, Nebi”im “profetas”, e Ketubim outros “escritos”. Estes 24 podem ser também contados 22, o número das letras do alfabeto hebraico. No cânone (lista oficial) cristão, a estes 24 ou 22 livros correspondem 39 livros, ditos “protocanônicos”. A diferença se explica pelo fato de que os judeus consideram como um só livro muitos escritos que no cânone cristão são distintos, por exemplo, os escritos dos 12 profetas “menores”.
  


  
    

  


  
    A Igreja Católica conta com 46 livros no seu cânone do Antigo Testamento, 39 protocanônicos e 7 deuterocanônicos, chamados assim porque os primeiros foram aceitos no cânone sem grande discussão ou mesmo sem discussão alguma, enquanto que os demais (Eclesiástico, Baruc, Tobias, Judite, Sabedoria, 1º e 2º Macabeus e algumas partes de Éster e Daniel) foram aceitos definitivamente só depois de vários séculos de hesitação por alguns padres da Igreja, (como também de São Jerônimo); as Igrejas da Reforma os chamam “apócrifos”. São 27 os livros do Novo Testamento. Total: 73.
  


  
    

  


  
    A Palavra de Deus é o alimento do cristão. Uma vez feita a opção de ser filho de Deus pelo batismo, o cristão deverá ter consciência da sua condição e buscar o alimento para qualificar sua vida. Cristo Jesus, ao início da pregação do evangelho, diante do tentador que lhe dizia de converter as pedras em pães, respondeu: “Está escrito: Não só de pão é que se vive, mas de toda palavra que sai da boca de Deus” (Lucas 4, 3-4).
  


  
    Não se é cristão se não se ouve a Palavra de Deus e, se ouvida, não é posta em prática. A vida humana tem valor inestimável não só na eternidade destinada à visão de Deus, mas já no tempo presente por ser motivo da encarnação do Filho de Deus, o que demonstra o amor de Deus por nós. O valor pessoal da vida humana somente é alcançado quando se ama o próximo como Deus fez conosco.
  


  
    

  


  
    Ser discípulo de Jesus é tornar-se ouvinte e praticante da sua Palavra.
  


  
    Daí a necessidade de grande atenção à catequese para adquirir a familiaridade com os livros das Escrituras Sagradas e com a exposição sistemática da doutrina e norma de vida nelas contidas.
  


  
    A iniciação à Palavra de Deus começa dentro da família, alarga-se na comunidade cristã e nos estudos pessoais, não somente em momentos importantes da vida, mas continuamente nas condições mais diferenciadas para confronto, renovação e aperfeiçoamento da vida cristã.
  


  
    Uma conseqüência necessária é que a catequese não seja destinada somente à criança, mas deve ser permanente. Todos nós precisamos conhecer sempre mais os conteúdos da Palavra de Deus em catequese sistemática, bem como o ensinamento permanente do magistério da Igreja, depositário da missão própria recebida de Cristo Jesus.
  


  
    

  


  
    Ninguém ama o que desconhece. Os exegetas, os biblistas, os teólogos têm a missão de guardas cuidadosos do depósito da fé. Os catequistas são os profetas de Deus, falam em nome de Deus que assim continua a se dirigir a seus filhos. Devem os catequistas ser fiéis à doutrina de Cristo recebida por meio dos apóstolos que chega até nós por seus sucessores na Igreja. São descabidas interpretações pessoais da Palavra revelada.
  


  
    Jesus é o verdadeiro exegeta que interpreta a vontade do Pai. “Quem tem ouvidos para ouvir, ouça”, diz Jesus (Lucas 8, ). Devemos pedir, com o salmista no Salmo 118,18: “Tira-me os véus dos olhos e contemplarei as maravilhas de tua Lei”.
  


  
    “Alimentar-se da Palavra para sermos “servos da Palavra” no trabalho da evangelização: tal é, sem dúvida, uma prioridade da Igreja ao início do novo milênio. Deixou de existir, mesmo nos países de antiga evangelização, a situação de “sociedade cristã” que não obstante as muitas fraquezas que sempre caracterizaram tudo o que é humano, tinha explicitamente como ponto de referência os valores evangélicos” (João Paulo II, Início do Novo Milênio).
  


  
    

  


  
    A Palavra de Deus revelada aos seres humanos é o tesouro do coração de Deus que é todo Amor para se comunicar aos seres humanos e com eles formar um pacto de amor. Deus revela ao homem o próprio homem, a sua dignidade, a sua destinação. O tesouro do nosso coração, que há de preencher todos os nossos anseios, somente Deus pode realizá-lo. O nosso coração permanece inquieto até que repouse em Deus.
  


  
    Que este mês da Bíblia nos ajude a tomar consciência da riqueza e necessidade de aprofundar nosso contato e vivência da Palavra de Deus. Assim poderemos dar razão da nossa fé e esperança em Cristo Jesus.
  


  
    

  


  
    Cardeal Arcebispo de São Salvador da Bahia - Primaz do Brasil
  


  Aqueles que leem a Bíblia progridem na vida do Evangelho


  cancaonova.com


  
    

    

    A Palavra de Deus está sempre ao alcance da mão e do coração de quem segue a Deus. E por moção do Espírito Santo, a Palavra vai transformando o coração das pessoas e moldando a comunidade cristã. É claro, supondo um coração aberto, como de discípulo diante do mestre. O profeta Jeremias fez uma experiência profunda: nas mãos de Deus sentiu-se como um vaso de barro nas mãos do oleiro.
  


  
    As famílias, os grupos e as comunidades que leem a Bíblia de fato progridem na vivência do Evangelho, em unidade com a vontade de Deus e na comunhão fraterna.
  


  
    

  


  
    A Palavra meditada impulsiona as pessoas a superar o pecado e o azedume, causando certa plenitude espiritual com uma aura de paz e de alegria.
  


  
    É o encantamento espiritual, a força interior, a capacidade de passar imune pelas tentações que nos rodeiam.
  


  
    São Francisco de Assis, um dos grandes revolucionários da humanidade, apregoava a vida fraterna em meio ao egoísmo; a vida em Deus, mesmo em meio ao prurido da carne e do consumismo; a alegre adesão à vontade de Deus, vencendo o orgulho e a sede do poder. Quando se chega a uma fraternidade assim, logo se capta o perfume do Evangelho.
  


  
    

  


  
    Por pedagogia, destinamos o mês de setembro a conhecer a Bíblia. Aliás, primeiro a ter a Bíblia em casa. Depois, a lê-la diariamente. Aprender a meditá-la diante de Deus, num coração orante.
  


  
    A família aprende a acolher de modo afável seus membros: os pais se relacionam de modo afetivo com os filhos, como Deus, com Seu povo. Os filhos, por sua vez, acolhem os pais de modo pacífico, criando um ambiente sereno e alegre. É o encantamento da família.
  


  
    É neste ambiente que germinam as vocações cristãs, que se alimentam ideais generosos e se superam obstáculos à felicidade.
  


  
    Seja feliz! Conheça, leia e medite a Palavra de Deus.
  


  
    

  


  
    

  


  A Bíblia escrita para você


  Por Alessandra Borges


  
    

  


  
    

  


  
    Setembro é o ‘Mês da Bíblia’ e o início da primavera, um tempo de Deus na sua vida.
  


  
    Reserve alguns minutos do seu dia, durante este mês, para meditar a Palavra de Deus e conhecer um pouco mais sobre a Sagrada Escritura.
  


  
    

  


  
    Para ajudá-lo a refletir e conhecer um pouco mais sobre a Bíblia, a casa de missão de Brasília (DF) preparou uma série especial de podcasts com o professor Felipe Aquino, cujo título é: ‘A Bíblia escrita para você’.
  


  
    

  


  
    Neste primeiro áudio da série, o professor faz uma breve explicação sobre os textos sagrados, ou seja, como eles foram escritos. A Palavra de Deus é rica de sabedoria e ensinamentos, portanto, quando realizamos o estudo bíblico diário, começamos a interpretar o que o Senhor quer de nós.
  


  
    

  


  
    Ouça, na íntegra, o podcast ‘Como a Bíblia foi escrita?’
  


  
    

  


  
    Baixe o arquivo para ouvir
  


  
    

  


  
    Felipe Aquino explica as quatro coleções de narrativas históricas que deram origem ao Pentateuco: ‘Coleção ou Código Javista’, ‘Código Eloista’, ‘Código Deuteronômio’ e o ‘Código Sacerdotal’.
  


  
    

  


  
    

  


  Bíblia uma junção do ato amor humano e divino


  Denis Duarte


  
    A princípio parece uma coisa óbvia, já que a Bíblia é um livro, ou melhor, uma coleção de livros  e os livros, claro, são para serem lidos e por isso é mais do que óbvio que temos de entendê-la como literatura.
  


  
    Só que, quando se trata das Sagradas Escrituras, nem sempre a coisa é simples assim. Porque a Bíblia é, para nós, a Palavra de Deus. E por ser Palavra de Deus, a Igreja a venera profundamente. O que acontece, muitas vezes, é que muitas pessoas entendem de modo equivocado o fato de a termos como Palavra de Deus e de a venerarmos como tal. E acabam, por causa de um respeito às vezes fora da normalidade, tendo medo de ler a Bíblia.
  


  
    

  


  
    Eu acho bacana quando chego a uma casa e a Palavra de Deus está aberta, geralmente num lugar de destaque na casa. A pessoa tem aquela Bíblia grande, ilustrada e coloca na sala, aberta. Isso é bem bonito. É muito importante dar destaque para a Palavra de Deus, a Igreja nos incentiva a fazer isso. Mas muitas pessoas ficam com medo ou respeito excessivo e não a lêem. Por isso quero comentar sobre a Bíblia como literatura.
  


  
    

  


  
    Para ficar mais fácil, vamos separar as palavras: Bíblia e Sagrada. “Bíblia” significa um conjunto de livros. E como já dissemos, livro é para ser lido. Ato humano. E a outra palavra “Sagrada”, segundo o dicionário, é algo relativo às coisas divinas, algo santo, separado. Ato divino. Percebemos aí o que Deus quer: a união do divino com o humano.
  


  
    

  


  
    Na composição da Bíblia Sagrada  temos, no momento da redação dos livros, a mão humana, mas também, e principalmente, a inspiração divina, que é o que torna a Bíblia algo sagrado para nós. Temos aí essa junção do ato humano e da ação divina.
  


  
    Fazemos o que cabe a nós no ato humano da leitura dos textos e Deus a d’Ele ao nos enviar seu Espírito Santo, que nos ilumina e encaminha nessa leitura.
  


  
    

  


  
    A Igreja nos ensina que a graça de Deus é oferecida a todo ser humano, mas que para produzir seu efeito é necessário que haja a cooperação humana. É o que a Igreja chama de livre adesão do homem à graça de Deus. Assim também o é com a Bíblia. Para que a Palavra de Deus, em toda sua sacralidade, e para que o ato divino aconteça em nós, precisamos realizar o ato humano da leitura dos textos.
  


  
    

  


  
    Fique com Deus. Até a próxima
  


  
    

  


  A Bíblia e sua divisão


  Alessandra Borges


  
    

  


  
    No segundo podcast da série ‘A Bíblia escrita para você’, o professor Felipe Aquino explica aos internautas como é organizada a Sagrada Escritura.
  


  
    A Bíblia é dividida de forma bem clara e simples, ou seja, Antigo Testamento e o Novo Testamento. Esta divisão se refere e simboliza a antiga e nova aliança de Deus com Seu povo, pois Jesus é o centro.
  


  
    

  


  
    Antigo Testamento: São todos os livros que narram o período antes do nascimento de Cristo.
  


  
    Novo Testamento: A segunda parte da Bíblia contém todos os livros escritos após a vinda de Jesus Cristo, assim traz Sua vida e obra.
  


  
    

  


  
    Podcast ‘Como a Bíblia é dividia?’
  


  
    

  


  
    Baixe o arquivo para ouvir
  


  
    

  


  
    A Sagrada Escritura é composta por 73 livros, sendo 46 no Antigo Testamento e 27 no Novo Testamento.
  


  
    No próximo podcast, o professor Felipe Aquino explica como o Novo Testamento foi escrito e a sua importância para os católicos.
  


  
    

  


  
    

  


  Os três métodos de estudo bíblico mais conhecidos


  
    Alessandra Borges


    
      

    


    
      Segundo o especialista em Bíblia, os três métodos de estudo bíblico mais conhecidos são: ‘Bíblia no meu dia a dia’ (Comunidade Canção Nova); ‘Luz para os meus passos’ (Comunidade Shalom) e a ‘Lectio Divina’, que é a base dos anteriores.
    


    
      “Existem métodos para estudar a Palavra de Deus, mas é preciso que encontremos um caminho mais adequado para nós, porque somos pessoas diferentes. A Igreja Católica nos propõe a ‘Lectio Divina’ como base para os estudos bíblicos que fazemos, mas, a partir deste estudo, nós podemos desenvolver métodos”, disse Denis.
    


    
      

    


    
      Ele ainda ressaltou que para um bom estudo da Bíblia é necessário ler o texto e entendê-lo para, só depois, confrontar aquelas palavras com os acontecimentos da nossa vida.
    


    
      É importante compreender que todo estudo bíblico gera a oração como fruto, porque vamos responder ao que Deus quer dizer a nós por meio de uma prece, um pedido ou um louvor.
    


    
      Faça a experiência de realizar, neste mês, o estudo da Bíblia com sua família.
    

  


  
    Novo Testamento: Ápice da revelação divina


    Por Alessandra Borges


    
      

    


    
      O podcast especial para o mês da Bíblia, com a participação do professor Felipe Aquino aborda os livros do Novo Testamento.
    


    
      Segundo Aquino, o Novo Testamento é umas das partes mais importantes da Sagrada Escritura, pois o ápice da revelação divina é o livro dos quatro evangelistas: São Mateus, São Marcos, São Lucas e São João, os quais narram a vida, os ensinamentos e os milagres realizados por Jesus Cristo.
    


    
      Os escritos bíblicos, que compõem os livros do Novo Testamento, mostram as promessas que Cristo fez à Igreja, ou seja, são os transcritos daquilo que Jesus pregava aos discípulos e aos fiéis.
    


    
      

    


    
      Programa com professor Felipe: 'O Novo Testamento'
    


    
      

    


    
      Baixe o arquivo de audio

    


    
      

    


    
      Aproveite estes programas especiais para conhecer a Sagrada Escritura e também realizar o estudo diário da Bíblia.
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